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A GRADA-NOS regular a atmos· 
/era de smrpat1a tom que 
os nossos coJ,gas <U ouprtN· 

.., acolhnam o rtgrtsso de Stadium 
ll actividade dd sua prof>aganda "" 
prol dos dtsportos. Todos os colt· 
gras nos /1:uatn rt/trlNtias anui. 
vtu. que não são apt>1as de simplts 
cortena. mos, trimo-lo bem, d• 
afutuosa camaradagem. 
• A todos, sinceramente, os nossos 
mtlhorts agradtt1mtntos. 

• 
DENTRO da sua orientação de 

tstimular a duciplina nos 
nos campos de desporto, a 

Direcção Geral de Desportos e Edu­
cação Fisica tomo" a iniciativa do 
levar a Federação Portug11esa de 
F11t•bol a promover, "ª resp•ctiva 
.ede, '"''ª série de criticas às arbi­
tragens dos jogos de futebol, sendo 
as trificas feitas tambdm por drbi· 
tros. Semana a semarta. Jtaverd, tto 
Ftderação de Futebol "'" árbitro 
a fazer, ern p1lblico. para os outros 
árbitros. a critica do q•i• 'tivrr 
visto no domingo anterior. 

Trata-se de uma irticiativa ;,,te· 
rtssa11te, pelo que pod• contribuir 
para elevar o nivel médio das arbi· 
tragens. Com o melhor comporia· 
mento dos jul:ts eliminar-se-do 
tslas causas de erros de visão ou. 
julgamento. e aumentará o prestl­
gido dos drbitros s6brt os jogado· 
res e prrante os clubes, facil1-
tando-st portanto a sua tarefa. 

• 
ENTRE n6s, i manifesta a .ten· 

dlncia f>ara as imtabilida­
des - e para os conflitos. 

Cou/N agora a vtr ao Fulebol Club 
Barrtirtnse. A sua assembllia ge· 
ral usolveu q11e o valoroso club1 
da margtm sul interrompa a disputa 
dt jogos com o Unidos. 

A deliberação tSta ainda condi­
Clonada ao ·usultado de vdrias di· 
liglncias a efecluar, mas 6 já mn 
novo conflilo m• perspectiva. Oxa­
lá, port111, qua as diliglncias sejam 
coroadas d• lxito. 

Em desporto. as coisas deve111 
tendar para u11ir - e não para 
dispersar esforços. O desporto deve 
ser um movimento d~ agl1dinação 
- de esforços. A 1111ião faz a f6rça. 

• 
O Sport Lisboa e Bcníica, bo· 

letim semanal do popular 
elube lisbonense. a11alisava, 

no seu último número, a junção dos 
dirige11tes desportivos em condiçõas 
que merectm transcrição: 

•cA diplomacia entra em cena; a 
firmeza dtJ opinitio, a cert11a nas 
slUIS co11vicções. a lealdade na mo­
ntara d~ agir, a sinceridade das 
palavras confirmadas pelos aclos -
devem fazer f>arle da bagagem dh· 
se dirigente. Não afsrmar agora -
para um minulo d1po1s. negar; não 
aplaudir no momenlo - f>ara logo 
reprovar; não estender ho/e a mão 
- para amanlià a reeus.ar. 

•Em t6das as emerglncias, o di­
rigenle desporlivo precisa de ter 
uma consciência». 

Estas qual1dadts r•f.,em·s• es­
pecialmenle aos dirigenles qu• 
tlm de desempenhar o papel da 
embaixadores do seu elube, •m 
qualquer reunião. Saria na verdade 
conveniente que todos assi•n proce· 
tüssem - em 16das as '"'"llneias. 

A BOA ·DOUTRINA 

A audiência concedida à «Stadium• pelo ilustre Director 
Geral c.!e Educação Física pós em destaque valiosas e 

oportunas considerações a respeito do desporto, do seu ob. 
iectivo e das suas características. 

Em mais de uma vez nos referimos, nas colunas da «Sta· 
dium•, a alguns dos aspectos oferecidos pelo desporto lusi­
tano, quando analisado de alto, fora dos interêsses partkula­
res dos clubes, apenas na função que devia desempenhar, 
para se integrar nos seus objectjvos fundamentais. Agrada, 
pois, verificar que o Director Geral de Educação Física e 
Desportos tem, relativamente ao desporto, idéias e opiniões 
que traduzem completo conhecimento do meio. Talvez que 
o facto pareça não ser de admirar. A verdade, porém, é que 
tem passado pelo desporto muita gente que o não chega 
a conhecer e compreender bem, ou que têm a visão defor­
mada pela paixão que põem na sua actividade. 

A audiência teve, dêste modo, utilidade manifesta, Conhe­
cendo já o homem, passe o têrmo, dos tempos em que êle 
foi praticante do desporto, no Internacional, ficamos agora 
conhecendo mais de perto o dirigente, a pessoa que tem de 
momento, nas suas mãos, no seu lugar, na função oficial a 
que foi chamado, o encargo de dar ao desporto, em coopera­
ção do Estado, aquilo que seja necessário para o tornar mais 
eficiente e mais amplo. ~sse papel é importante e pode e 
deve ser grandemente útil - em directrizes, em estímulo e 
em auxílio. São pelo menos êsses os desejos que todos nós 
iormulamos. 

Antes de fechar estas notas de rápido comentário, julga­
mos conveniente salientar que, entre alguns dos problemas 
ventilados, se destacam na audiência a que nos reportamos, 
pelo seu valor ou pela sua oportunidade, os de disciplina nos 
campos e provas de desporto, de preparação gimnástica dos 
atletas, de expansão do desporto em todo o país e das con· 
dições de formaÇão de novos clubes da especialidade, por 
forma a evitar a sua pulverização demasiada, em grupos com 
limitados recursos para a função que lhe cumpre desempe· 
nhar, na infància desportiva. 

Por tudo isto, as palavras do sr. D1rector Geral de Edu­
cação Física e Desportos constituem um documento que fica 
- para a história. 
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$ MSSOS leitores devem ler 
nolado, no ti/limo mimwo 
da uStadi1onn, a falta da ha.­

bitual reportage>n grdfica da capi­
lal <W Mrte. Não foi possivel p... 
bllCd·la por esla eircuiutdncia 
curiosa: expedida <W P6r/() na 
doin1ngo ll noil•, s6 chego11 às nos­
sas mãos na lerça·feira ... 

• 
OUTRO airoso há, a qua te· 

inos de fazer referlncia: o 
q•• se verifica na distribui· 

ção da 11ossa Revisla na provlneia. 
Quanto a iste, es~eramos reme­
did·lo ern breve - com o bom con­
curso das oficinas gráficas em que 
6 feila a uStadiumn . .. Do facto te· 
mos. por6m. d• P•dir deseulpa aos 
nossos aslimados leitores . 

P ARA eonipe11Sar - uma boa 
noticia: dentro de algum 
tempo. talvei bem pouco. 

«Stadiumn passard a publicar-se 
co"' vinle e qualro páginas, das 
q·uais dezasseis em rotogravura. 

• 
F ALECEU. no P6rto, Ventura 

Júnior. A simples indicação 
do nome do faleci<W despor­

lista faz recordar a StlO utividada 
em prol <W box, na capital <W 
nortt. 

O box i por vezes tomadq como 
desporlo vwlenlo - e Ventura /V.­
mor era "m fino espiriÚJ de artista. 
llavia uma aparente dualidade -
""" as duas nuances caracterlsti­
cas de Ventura Júnior. Mas llavia, 
sobretudo. um nobre senti<W <W 
que se deve enlender por desporto. 

• 
S AO pouco vulgares. entre n6s. 

os casos de /Qngevidade des· 
portiva, em provas. Merece 

por isso re/lvo '"" caso registado 
em Coimbra: José Silva. tnédw-cen­
tro do União. vai a caminho dos 
qllarenta anos - e 8 ainda indis­
pensável no «Ollzt» d• l1onra do seu 
Cl14bt. 

Jos6 Silva. a0 q"e parece. pensa 
abandonar a vida activa do des· 
porto, d11rante a tpoca em curso. 
Mas não 4 ainda por falta de recur­
sos. e talvez para dar lugar aos 
novos. 

• 
REALIZOU-SE, no <Wmingo. o 

primeiro Põrto-Lisboa da 
actual temporada. São int•· 

ressantts estts /Usa/ios entre selec.· 
ções regionais, como prova de apro· 
x111iação entre diversos núcúos des· 
porlivos <W f>als. Fogem às aspere· 
.ia.s tU urtos ePJeontros inter-clu.­
b1s • podem fornecer indiCOfÕts 
fiteis para a constituição <W «0#6e• 
1taâonal. 

• 
O Põrto-Lisboa em futebol i 

um 16go de largas tradições. 
Foi Hum j6go entre as selec­

ções das duas eidades que se dis· 
putou o primeiro trofeu instituldo 
"" Portugal. E foi com lsse encan· 
tro que começo11, prQIJriamente, a 
fas. da propaganda do popular das· 
porto na provlncia. 



A selecção do Pôrto operou um eviravo/ta sensacional, no último 
quarto de hora dum jôgo que o lisbonenses 
cessiva tranqüilidade- e que hes veio a 

encararam com ex­
ditar a derrota! ... 

(Do nosso e11viado especial) 

A melhoria do tempo, após uma 
semana de invernia, cootri· 
buiu gmndemente para levar 

público ao Estádio do Lima, onde 
se disputou o primeiro P6rlo·Li4· 
boa da temporada em decurso. 
O público úluiu regularmente e 
permitiu que o campo do jõgo ofe· 
recesse um bom aspecto no que 
respeita à geral. Mas a tempera­
tura baixou bastanW. E teve seu 
reflexo no comportamento do pú· 
blico. it, todavia, posslvel que 
para isso concorresse tambêm a di­
ferença de valor com que as duas 
equipas foram apresenta· 

viirios pontos, e ganha afinal pelo 
Põrto quando menos se esperava, 
depois de ter um jogador assobiado 
por lances de mani!esta infelici­
dade. Coube a uma grande penali­
dade influblcia decisiva na marcha 
do resultado. A um período de de­
sorientação na defesa lisbonense, 
correspondeu um galope endia· 
brado dos portuenses. Em cinco mi­
nutos, fizeram·sc três pontos. Isto 
diz tudo. Não é preciso pôr mais 
na carta ... 

O avançado-centro Correi Dias em grande destaque 
mal• ao ca•lo uquordo da balua, 
e Sa11liago foi impo11nl1 para o 
deter. lo/ a sua viollncia. 

• 
Começa outro <crei11.Jdo» e 01ltra 

«dinastia»; os portue..s& anitna1n 
com os incitamentos do público; 
numa carga dos füooetas a vm 
avançado portuense, o árbitro Viei­
ra da Costa aponta o lugar de cas­
tigo máximo. Hd heritação s6brt 
o provável marcador mas 4 Cor­
r1io Dias que estabelece o empal•. 

das, nos reclames da lm· 
prensa. 

Para. a capital do ~ur· 
te, o «onzeu do Sul tinha 
uma composição que lbe 
dava foros de selecção bem 
constituída. Mas dava-se 
o contrário com a do Pôr· 
to. Artur de Sousa (Pinga) 
oão alinhava por doença 
ou lesão. Gomes da Costa 
oão aparecia por idmtico 
motivo. Beb, castigado 
pelo seu clube, oão estava 
1Clec:cionado. Comparadas 
as duas equ:pas aõbre o 
papel - como 6 costume 
dizer·sc - parece que não 
se esperavam grandes re­
sultados da representação 
portuense. 

A última hora, fizeram· 
·se mais substituições, com 
aproveitamento de joga­
dores fora doo seus lugares 
habituais. Havia, por isso, 
falta de conflança. E 1111.o 
se viu entusiMmo do pú-
blico, quando se fizeram os pre· 
parativos do encontro. Entraram 
os jogadores. Apareceu o juiz 
de campo, Vieira da Costa, com os 
seus auxiliares, Armando Cõrtc o 
Fernando Conto. Trocaram-se lem­
branças. Os jogadores saudaram a 
assistência. Mas havia frio, um frio 
que não dava para reagir contra 
êle, aquecendo as mãos com aplnu­
sos rigorosos. 

E foi geralmente assim, na pri­
meira parto. A partida, sem fases 
do grande brilhantismo, fazia-eo 
mais em fõrça o velocidade, do 
que em inteligência e habilida­
de, não provocando o entusias· 
mo de um póblico que parecia 
pouco confiaéo e pouco expansivo. 
A vibração só apareceu, a espaços, 
quando o «coze» portuense aper­
tou o ataque no principio do se­
gundo tempo E apenas conseguiu 
tornar-se dominadora, animando 
a luta, quando Correia Dias cm· 
patou e de!empatou depois, at6 
quo o I'6rto, &Megurada. a. vit.ótid. 
de que descnra, descansou da fa. 
diga e se aprestou para a toada 
defensiva que entendeu seguir. 

Pode, assim, chegar-se a uma 
slntese para a «füionomia» do de­
safio: partida de certo modo mo­
nótona, conduzida em geral com 
vantagem para a equipa lisboeta, 
co'lll uma vall~ que podia dar 

O «onze• d e Lisboa 

Dissemos já que a partida não 

desanimou, visivelmente, com o 
segundo ponto. O final do jõgo 
teve, em certos limites, pcrspecti· 
vas de derrota copi0$.~. Só não se 
tomou mais expressiva, por o 
«onze» do Norte se remeter ti. de· 
fesa. Se continua no ataque com o 
mesmo vigor, teria sido um caso 
sério . .. 

O «Onze» lisboeta apresentou o 
manteve a seguinte constituição: 

gar a Cerqueira (Salgueiros) . Castro 
e Armando trocaram de lugar mais 
tarde. No segundo tempo, entrou 
novamente Marques, para a meia 
esquerda, Armando saiu e Castro e 
Lúcio passaram, respectivamente, 
para meia direita e ponta esquerda. 
E Cerqueira e António Jorge tam­
bém mudaram de posição. 

Coube a esta formação dar me­
)hor rendimento. O quinteto avan· 

çado conseguiu conjunto 
mais afinado e ganhou 
mais vivacidade. Princi­
piou o segundo tempo a 
atacar com mais denodo, 
e a insistência do ataque 
fêz realçar os pontos fra. 
cos dos adversários. Aze­
vedo teve largo trabalho. 
~ certo que a barreira só 
cedeu com a marcação da 
grande penalidade, mas fi. 
cou o caminho aberto para 
uma vitória que pode oão 
ter sido das mais brilhan­
tes, mas que foi bonita, 
incontestável. 

O valor dos pontos re­
conciliou a equipa com o 
público. E 6 natural que, 
depois do jõgo, houvesse 
menor número de críticas 
ao trabalho dos jogadores 
e ao dedo do selocciona· 
dor ... 

A selecção do Pôrto, que obteve umo ruidoso victório:sabre os lisbonenses Ficam, aqui, algumas 
impressões de conjunto 
acêrca dos grupos em pre­
sença, neste primeiro P6r­

teve fases de grande brilbantismo; 
e podemos acrescentar que, quan­
do houve desnível evidente entre 
as duas equipas em luta, foi favo­
rável a Lisboa. Jogou mais, den­
tro do pouco que ambas jogaram. 
Abusou do passo por alto; apertou 
demasiadamente o jõgo no centro 
do terreno; e não dispôs de facili­
dade no remate. Tellechea quebrou 
o rendimento da asa esquerda; e 
Mourão achegou-se de mais para a 
área do rema te. Evidenciou a exce­
lente forma em que se encontra, 
mas não tirou grande vantagem da 
fraca oposição fornecida por Eliseu. 

O labor do trio intermediário 
pode ser classificado de irregular. 
Os três jogadores andaram por ve­
zes aos altos e baixos - em algu­
mas ocasiões muito bem no apoio 
ao ataque, at6 mesmo em cruza. 
mentos para o extremo oposto. 
Deixou·se, porém, bater, em velo­
cidade, pelos avançados adversá­
rios, sempre que êles acertavam o 
PJ-~ l'"clZU. ~ :iua iuferioridade 
resultou o balanfO de energia com 
que o «Onze» portuense procurou 
depois alcançar a vitória que lhe 
wrgia. 

Por parte da defesa, podemos di· 
zer o mesmo. Gaspar Pinto e Leo­
nel, com os advenários longe, ba· 
toram bem a bola, fraquejando, po­
r6m. qUSJldo aperta.doo. E Azevedo 

Azevedo; Gaspar Pioto e Loonel; 
Amaro, Albino e Francisco Fer­
reira; Mourão, Elói, Gilberto, Tel­
lecbea e João Cruz. Franklin substi· 
tuiu Mourão no segundo tempo, por 
êste se haver magoado. 

A selecção do Norte 

A equipa portuense sobreMaiu 
na defesa, e teve como elementos 
de maior relêvo na função quo lhes 
cumpria desempenhar, Correia 
Dias, no eixo da linha avançada, 
a atacar, Pratas, a conduzir jõgo 
pela sua asa, e Baptista e Po:.as, 
deligentes e oportunos. No resto, 
ou no conjunto, êste «Onze.. foi um 
«team» que andou, at6 o intervalo, 
à procura de jogadores que acer· 
tassem mais ... 

De principio, alinhou como 
segue: 

Santiago (Acad~mico); António 
Jorge (Acad~mico) e Guilba.r (F. 
C. P.); Pocas (F. C. P.), Bap­
tista (F. e. P.) e Ellseu (Acad.); 
Pratas (F. C. P.), Armando (Boa­
vista), Correia Dias (F. C. P.), 
Marques (Acad.) e J. Castro (Aca­
démico). 

Aos 24 minutos, safu Marques, 
entrou Lúcio (Leça) para a meia 
direita, e Armando passou para a 
meia esquerda. Três minutos de· 
pois, Guilba.r. mapdo, cedeu o lu· 

lo-Lisboa da temporada em de-
curso. 

Aspectos gerais do desafio 

Passando ti. análise de pormenor, 
digamos, de um modo geral, quais 
as incidências da luta e a marcha 
do jõgo ou da sua tradução em 
números. 

A partida começou com um 
arranco entusiástico da turma por· 
tuense. Os seus avançados mostra­
ram facilidade de movimentos, com 
Correia Dias num bom plano do 
eixo do ataque, voluntarioso e rá­
pido no remate. Depois, repartiu­
·se o jõgo. Quando Correia Dias 
marcou o primeiro ponto da tarde. 
aos 17 minutos, o jõgo corria mais 
de feição para Lisboa. Mourão res­
pondeu pouco depois, dois minu­
tos mais tarde, com um «goal» 
magnlfico de serenidade e coloca­
ção. A meia hora certa, registou-se 
o desempate para Lisboa. João Cruz 
hntou exp1end1damente Cerqueira, 
que entrara para substituição de 
Guilbar. O centro de Cruz chegou a 
Tellecbea, que se deslocara para a 
meia direita, em excelentes condi· 
çõcs - e o ponto, não sendo es­
pectaculoso, teve, no entanto, be­
lcia. 

No segundo tempo, houve mais 
vivacidade entre os avançados por-

• 

tuen<es, e o jõgo caiu sõbre o ter­
reno defendido por Lisboa, obri· 
gando Leonel e Gaspar Pinto a jo· 
gadas de recurso, para fora - e 
para Azevedo. A réplica dos lisbo­
ncn!>C' chegou tardo mas provocou 
uma grande penalidade, por m1io 
de Eliscu, quando a bola ia a en­
trar nns rMcs. Franklin falhou a 
marcação e a recarga. 

Uma outra grande penalidade, 
motivada por mão de Lco· 
ncl, deu a Correia Dias 
ensejo para o desempate. 
Correia Dino, do eobcço., 
l~z. depois, J». Um re­
mate de Castro esbarrou 
no poste. I:: Correia Dias 
pôs. aos 34 minutos, o 
marcador em 4·2. 

Vieira da Costa arbitrou 
com acêrto. 

MJ.RIO DE OLIVEffiA 

Notas 
e conceitos 

O qundrag,símo primti­
ro P6rto-Luboa, t•· 
v• diversas virtudes: 

d•••onslrou qut o público 
continua a/ttlo ao despor­
to-rei; trouxt '"" triunfo 
pora os porluonsu, há 
••os lo11ge de lal lemeri· 
dade; demonstrou a ildgica 
du de~pu,lu; a/innvu, -uma 
mais, que os homens não se 
dem aos palmos ... 

vu 
me· 

A Natur.,a quis associar-se ao 
valor do ontonlro; d11ranl• a s•­
mana tivemos tempo agrest1, co1n 
ehuvas torrenciais e ve11to cic/6-
nico - tntstuo tia v'spera. A es· 
peclativa ora propicia, tnas no do­
mingo o sol raiou ... 

• 
E..ormes quanlid4tüs tü gente 

'"' t6das os portas d<J oc•sso ao 
campo; por momentos, no nosso 
esplnlo bailou oqul/1 ambiente 
prdf>rio dos grandes ••conlros tü 
owtras erM. 

• 
O ambiente, o publico, "40 1 o 

q111 se chama acolhedor. O "º""" 
slleccionado por Luboa - qu4si o 
grupo nacional - par1ce aslor P..•­
disposlo paro provar ser capaz dt 
suplantar 1m ludo o conju11lo por­
tuens1 - tlcnitatn1nt1 inf1ri.or, 
duproporeionado flsicam1nl1. 

Ptlo menos, 1stas observações 
d1v1m bailar - ' com certa natu­
ralidade - nos comtntdrios lnti­
mos qut lodos vão fazendo. 

Ensaiam-ss os primeiros ponta­
pds, e o público /at vaticlnios; se 
algum se arroja a fazer a previ4ão 

• 
Os /isbo1tas assenhoram-SI ago­

ra, no campo dos portuenses, e 
estes come;am a apruenlar t6da a 
sua umercadorian, atn variadas 
substituições qu• mais prejudicam 
a /inalidad• do jôgo. Vl·SI ""' 
avançado-centro no lugar d• e:<lre­
mo-esquerdo, e por isso alguns des· 
lizes tlm um esbôço de pateada. 

• 
Os portuenses estão ern 16da a 

parte, os lisboetas tn.ostram-se mais 
argutos, mas a sorte es­
tava lançada, como diriam 
os antigos romanos; Pra· 
tas li"a nni ópti1no c,n .. 
Iro e Correia Dias coloca 
o grupo repnsentativo do 
P6rto t1n vencedcri cotn 
vm grande goal .U cabeça. 

• 
Os lisboetas agora vle•• 

jogar a alma e o entusias­
mo que stt•pre fiz dos 
pigmeus notáveis gigantes. 
e por isso 11i .. guém segura 
a selecção do P6rto. 4-z a 
favor do P,rto. diz-nos 
um renuate de Correia 
Dias, que .Jlzevedo não 
conseguill deter. 

A selecçi o de Lisboo que foi perder oo Pôrto, ine1perodo mas justomente 
.. Foto Hrr1ntAnn A sel1cfão de Lisboa -

duma passivei vitôria dos por­
tue•ses, há imedilamente um c6ro 
d1 duvid4s ... 

Começa-se em toada de esptcla· 
liva; quando os avançados lisboe­
tas llm a bola nos pés o publico 
sente-se magnetizado pela idtlia 
du"" goal tte/asto; João Cruz lor­
t1a-;e u1na sonabra negra da de­
fesa nortonha, e as suas aberturas 
fazem passar um cc/risson• nevrô· 
tice no público . 

• 
1-0 - /avoràv.Zmenle ao P6rto. 

Corr•ia Dias colhe .U cabeça um 
canto lançado ptla extrema-esquer­
da • o ts/lrico veio anichar-so nas 
rldu d• Azwedo, que fica a olhar 
pa.,, as f><mlas dos .Udos. coti­
talldo. baixi11ho, como seria fácil 
dotl·la, tão prdrima esl<Jve dite. 

• 
Mais &dia111e, os lisboetas empa­

tam - Mourão, com Gvilhar 4 
caria, despedi um for{lssinw Y•-

O grupo d• Lisboa comanda no 
terreno, mas não par1ce muito 
apressado tt• fator «goalsn; 14 diz 
o provérbio: o que 4 para n6s. â 
,-não 11os ve1n ter ... 

Mas ainda assim, à guisa d• •x­
perilncia, colocam-se em vencodo· 
ros com um remai• d• Telec/1ea. 

• • 
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No segundo tempo, os füboetas 
continuam senhOJ'eS da situação/ 
Alto MI Cerqueira, que eslá substi· 
tumdo Guilluar, q11• 51 maguou, 
tem um ponl•P' longo que wne1 
Azevedo; o publico apla11de. 1 os 
jogadoros aquecem. 

• 
Há um mom1nlo d• pd11ico: 

joQo C,,wa t4m um,o fuga imJ>r•SIÍO• 

na11t•. /1111• Cerqueiro, ludibria 
Sa11tiago. qH ucorregou, • la11ça 
o remai•. Mas provi.Uncialmenl• 
apa,.c• na.s rldu Efü1u, qu• es· 
bofa uma ltnlaliva tü keeper. Pe· 
nalty, co111"' o P6rto - r1mal• 
d• Frankli11 • d•/ua aparatosa d• 
Sa11liago. No •stádio levantou-se 
vma tempestade d• aplauso1. 

o grupo quási inteiro tk 
Portugal, tenta modificar o resul­
tado, ma.s os port.enses fazem, 
agora, uma bellssi- exibição a 
despeito de llte /aliarem trls titu­
lares: Pinga • Gomes da Costa, 
que não alinharam, e Guilhar, que 
se maguou; ;unle·se a tudo isto a 
austncia lempordria do médio-cen­
tro António Nu11es, e terlamos 111n 
gmpo capaz de bater largamente 
os füboetas, se olharmos ao lado 
psico/6gico. 

Os ava11çados li4boetas iogara,,. 
b1m; viram-se tnuitos ren-dilhados, 
mas /aliou o principal - afoiteza 
para o remai•. A .Ujua estev• se­
g"'a e Az•vtdo parece voltar 4 for· 
ma antiga, mas a linha mldia tki­
xou a melhor impress.io. Dos ava,._ 
çados, João Cnu • Mourão - os 
extremos toca.m....se - foram os 
mais wide11ciados. 

Nos porlu...ses as honras pri11-
cipai4 vão para: Santiago, Co"•ia 
Dias, Corqu1ira • Marques; os res­
ta11lu muito esforçados, mas muito 
irr1gulares. 

CORREIA DE BRITO 



O interêsse pelo concurso do 
A Voz de Londres fala e 

.o mundo acredita Goal da Vitória • u 
10,45 Notici6 rio 

propaga-se de Norte a Sul 
do País ... 

• m 
• 

{ 
24,92 m. - 12,04 me s 
19,76 m. - 15,18 mcfs 
13,86 m. - 21.64 me s 

12,15 Noticiário { 24,92 m. - 12,04 me s 
e 19,76 m. - 15,28 me s 

12,30 Actuo lidades 13,86 m. - 21,64 mcfs 

A província 6 assim: acolhe a~ 
iniciativas com tanto maior sim· 
patia, quanto mais se lhe dâ poss•· 
bilidades de comparticipação nelas. 

O concurso do uGoal da Vitória». 
que temos vindo anunciando, en· 
controu um eco extraordinário por 
todo o pais. Não ebment~ pelos 
prémios - jâ de si valiosfssimos 
e tentadores - mas inuito princi· 
paimente por permitir que todos os 
aficionados os «torcedores» 
convictos at6 ao s.tcriflcio... -
poss.tm votar nos jogadores sous 
favoritos e que segundo a ufa/a 
interiorn devem ser nas partidas 
do campeonato os marcadores dos 
ugoals» da vitória... . 

Temos recebido, como dissemos 
na semana passada, numerosas so· 
licitações de esclarecimentos. Como, 
duma maneira geral, as respostas 
estão consubstanciadas na leitura 
atenta do regulamento, aqui o 
~amos hoje ele novo: 
1 1.• - O Concurso uGoal da Vi· 
tóri.•• começara com o Campeonato 
Nacional de Futebol, em janeiro. 

2.• - Stad1um publicara sema· 

Horos Estoções 

8,50 Notici6rio { 2 RO 4 
2 RO 21 

12,20 Comunicado { 2 RO 8 
Q. G. l . 2 RO 17 

14, 10 Notici6rio { 2 RO 7 
2 RO 21 

nalmente um boletim, contendo os 
jogos a realizar no domingo se­
guinte, que os concorrentes preen· 
cherão pondo os nomes dos joga­
dores que pressintam marquem o 
uGoal da Vitória», que SERA 
SEMPRE o OLTIMO GOAL do 
resultado. 

m 21,00 ~º''''' '' º l 
21,15 Acluol idodes 

42,11 
41 ,75 
31,75 
30,96 

261,10 
1.500,00 

m. 7,125 mcs 
m. 7,19 rnC/S 
m. 9,45 mcs 
m. 9,69 mc/s 
m. 1.149 Kc s 
m. 200 Kc s 

3.• - Os ·concorrentes poderão 
~nviar número ilimitado de bole­
tins, que devem ser remetidos em 
carta fechada, para a Redacção da 
Stadium, num período que opor­
tunamente indicaremos. 

§ único - Stadiim• reserva-se o 
direito de considerar eliminados os 
boletins que não tragam, bem legí­
veis, o nome e morada dos concor­
rentes. 

4.• - o concorrente que acertar 
com o nome dos marcadores do 
último ugoah• - o ugoaln da vitó­
ria - dos clubes vencedores, é con­
tempL1do com um prémio de 
Esc. 6.oooSoo. 

5.0 - O 2.• prémio, de Esc. 
1 .oooSoo destina-se a quem acerte 
no mfnimo de 3 nomes de marca­
dorts. 

6.--0 3.• prémio, de Esc. 5oo$, 

será atribuído ao concorrente que 
acerte com um único nome de um 
dos marcadores. 

7.0 - O PREMIO ESPECIAL, 
de Esc. 10.oooSoo. caberâ ao con­
corrente que durante o campeo· 
nato tenh" acertado cn1 cadi~ do­
mingo, com, pelo menos, um dos 
nomes dos marcadores, e sorâ con­
ferido conscqUentemrnte no FIM 
DA COMPETIÇÃO. 
·s.o - Quando houver mais de 

um concorrente qualifica.do para 
qualquer dos 1 prémios, o valor 
dêstes scrâ distribufdo eqUitativn­
mente por todos. 

9.0 - Como é óbvio, visto tra­
tar-se de .. goal da vitórian, os em­
pates não contam. 

10.• - AOS JOGADORES QUE 
MARCAREM O OLTIMO 11GOAL" 
- o .. coAL DA VITORIA .. -
SERÁ ATRIBUIDO UM PR~~no 
DE ESC. 1ooSoo. 

Assinar a revista cSTADIUM> é 
contribuir para o próprio Desporto 

PREÇO DE ASSINAT U RA 

S meses Esc. 19~ 
6 > S9ro<l 

12 • 7U00 

IAO!!I CLL!Bj E~1 
BOTAS, BOLAS, S.r\PATOS, e todo~ 
ot arti((os para Futebol e Basq\.let-ba11. 
R11g1ufr1lo 1ltu AHjQ1, ; o ;-A-Listx>a 
Vtr o no~ ar1igo e oa baixo.5 Preços. 

SERRALHA & CORREIA, L.ºAI 
R. E11g(mio do• Sanro•, 9, 2.º-E.

1 
Tel•looe • 7307 // ALFAIATARIA 

Fe to• para todos o.s de1porto.s 

lll:lMll ~EIA-~~:1w1 
NOVO HORÁRIO 
NOTICIÃRIO EM LÍNGUA PORTUGUESA 
TODOS OS DIAS 

Horos Estoções 
m. 25.40 Kc/s 11.810 
m. 19.92 Kc s 15.060 

22,40 Notici6rio { 2 RO 11 
2 R022 

m. 16.84 Kc/s 17.820 
m. 15.31 Kc s 19.590 

22.40 Noticiário 

m. 16.88 Kc 's 17.770 
m. 19.92 Kc/s 15.060 

{ 2 RO 6 
0,00 Noticiário 2 RO 18 

2 RO 19 

-"° 
m. 41.55 Kc1s 7 .220 
m. 25.10 Kc s 11.950 
Ondosmldias 
m. 221,1 
m. 263,2 
m. 19.61 Kc/s 15.300 
m. 30.76 Kc/s 9.760 
m. 29.04 Kc/s 10.330 

Conversação em língua portuguesa 21,20 !Domingo) m. 25.70 Kc/s 11.695 
21.20 Quorlo· feiro) m. 30.52 Kc/s 9.830 
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ROSSIO. SaU\o do vl1 ltl\8 da antiga cidade de Ullulpo, que oa 
poeta• convencionaram chamnr-eo do «màrmol'e e gra· 
nlto>. Praça central do cdll\O·IU·dlrel·ou>, onde, decerto, o 

leitor tem él'ltodra tambóm. ~; ali, do ledo or ientei, lln parte pe· 
)ada <le •cnfóK» -- centros de ct1vaco nmono onde tõda a gente 
ao diverte e o «nlfaclnha» tom banca perpétua, com habltunl 
ponto do rounltlo pura troto do nogóclo1, çomo ee do oecritórlo 
10 tratara ..• - faz aua vida uin homom que, 1e nâo é Inteira· 
mente deaconhecldo do do11portlata1, ó, apoaar de figura de 
grande rclêvo, alguém que paaan doaporcobldo a quanto llabo­
nonse não aeja entendido neatea uRNunto• d.i doaporto. 

Trata•te do Alfredo !"errar;. me•tre de bllbarl1taa, conalde· 
rado juatamonte como um doa molhorc1 • ~(Cadoree do Mundo 
ne11a dlficll arte de carambolar. ~; onde outrora foi centro de 
rdunlâo de gente• dadaa a quostOH de polltlca - ê agora burgo 
de pacato• cidadão• guo t~m por entretenimento favorito o aeu 
café, a 1ua partida do bilhar, 1le xadrez ou do dam111 ... Ali faz 
11ua vida - na Bra11lelra do Ro•alo - mc1tre Alfredo Ferrai" 
de1portl1ta afamado e que deu a Portugal um título de campeão 
mundial, o 6nlco portugu~• que pode orgulhar·se, no momento 
preeente, de 01tentar um trofou daqueloa. 

Vale a pena perder bom quinhão da noite a ver o meetre. 
Porque êle tom 1empro li roda de el lnumoroa amadoroa, que o 
apreciam e go11tam de admirar a• 1ubtlleza1 do aeu jõgo fino, 
arrebatador, Inquietante r:arR qualquer adver1àrlo, por mal• 
bem apetrechado que cate ai 1''of o que no11 sucedeu numa noite 
de1ta1. E tanto no• entu1 a1mou a 1ua forma clt\11lca de jogar 
-que quàll no• 01qucclamo1 do que ali no1 levnra ... 

Ma• o jornall1ta tem na 1ua1 obrlgaçõee; delas não pode 
alhear-ao; P-Or !n o recordamo1 que, naquela noite - noite tem· 
peatuo1a e fria dêlto Dezembro Irrequieto o mau - algo no• de· 
cldlra a encaminhar 011 pa1101 para o 1ogundo andar do edlflclo, 
na certeza de quo toparlamo1 ali o famo10 campeão, a contae 
cotn uma par tida do bilhar, que teria, decert o, a11l1téncla lnte· 
re11ada. E em verdade lã oitava: com Glo, Alaborno, outr o joga· 
dor experimentado e eabedor, (!Ue 01 entcmdldo• con1lderam o 
o 11cgundo - depol1 de Ferraz ... 

(Continua na pdg. IJ) 



----·------ ------

:A HIGTÓ/l/ADOG 6 TENTDSDfJ 4f! JQ/ITD-1/SBDA 

Corn·in Dias, o " fantasmn" <le 
All·n1-ponte' dificulta a vidn. ~ 
hzt.•\t)do, qu'"" entretanto se s:nru 

bem . . . 



O nouo c1m1r1d1 de lmpren11, cep. Ribeiro doa Rela, fH ne A. f , do 
P6rto um1 con!ertncl1, d1 16rle que por augeatlo d1 Olrtc.çl!o Gere i 
doa Oeaporloa, H eatlo rH llzendo, O Presidente d1 A, F. P. epresen· 

t1ndo o conferente, o primeiro d1 eaquerd1 

No quertel do NC.cleo de Brlgede NIVt l ree ll1ou-1e uma 11uio sole ne 
per• entreg1 de primlo• 101 vencedores d11 reg1t11 de homen1gem 
ao ar. Ministro de Mulnhe e 6 lmpren11. O ar. Com111d1nte Cou ti nho 

L1nho10 1ntreg1ndo um1 t1ç1 1 um do• v1nc1dort1 



ATLETISMO 

E
~I um roncul"1<0 celebrado há 

diA~s. ttm 53.gunto, para inau­
guraçJo da pista de Altos 

Fornos de Ri,.,aia, foram batidos 
os urécord~1> uni"ersitários espa­
nhóis dos 300 metros e da estaleta 
~ x 400 metro.. 

Dt>•tas proe"<ls se creditaram, 
respectivamcnte: Mulet. em 39 s ' /, 
" a equipa de Sagunto, em 4 m 
" s .• , . 

ESGRIMA 

NA inauguração da Exposição 
Nacional, dcctuada recente­
mmte tm Espanha exibiu-se 

uma l'quip.1 con•titulda pelos me­
lhor,.., aluno- do consagrado mestre 
dt armas ,\fr0<füio. 

CJ.< ••erck10< de conjunto e os 
••~•li<» de florete e sabre propor­
cionaram t•crltntco espectáculos, 
t·m que a romprtfncia do mestre 
<' a perícia dos alunos ficaram lar­
gamtnte demon~tra<las. 

FUTEBOL 

E ~J ~lontt•vhlru d isputou-se, na 
última :..Pmtma, o primei­
ro encontro de futebol da 

taça ••Rio ela Prat.au . Foram advcr­
"1rio< o• grup<h do Nacional e do 
Riwr Pbtc, c.1mpeões, ~pecti"ª' 
m<·nte, tio l'ruguai e da Argen­
tina . 

,\ <uperioricl.tde técnica e o apê­
~o à lutól por parte dos uruguaios 
fm notóri.1 t• deu-lhes jus à ,·itó­
r1a por 4a1 

- O Bam•lona, conhecido clube 
rs1•1nhol, recebe no seu campo de 
ul .... '1~ Cort~n. por ocasião do Natal. 
a equipa su!ça do Scrvctte, que 
martha ~ !rente do campeonato do 
,eu pn!s. O primeiro encontro deve 
ter-1'!' efectuudo no último domin­
go; o si·gundo terá lugar depois 
d(> amanh:t. 

HIPISMO 

AS coudelarias do R. ei de Ingla­
terra vJo ter larga represen­
tação nas próximas corridas 

de ca,•alos, denominadas «Clássi­
C<K••. 

E interrss.1nte lembrar que, na 
rpoca finda. quatro das cinco pro­
''ªª foram ganhas por cavalos das 
reloridas coudelarias. Desta vez, as 
atençÕ<>s gerais parecem lixadas sô­
brc c1Tips:\ffo e ccOpcnwarfaren. 

De cimo pero beixo, e d a 
esquerdo pero e direi la: 

Animado fase de um encontro d e 
fulebol entre duas equ ipes alemãs 
- luflhansa e Vacker 04 -

Notar a semelhança dum d e fesa 
do Vecker com o enligo interna­
cionel porlugu@s Cerlos Alves. 

An imado fese do encontro e ntre 
as equipes necioneis d e Alemanha 
e Croácia, reellzado e m Stullg ert, 
do que l seíu ve nced ore e Ale-

menhe por 5 e l. 

Uma elegante e correcle a lilud e 
do inleríor-direilo do Tollenham, 
Willie Hall, num jôgo recen le 
com o Arsenal,. em que ~ste foi 
batido. Hall á considerado o me­
lhor jogador ingl@s no seu lugar. 

Aspecto da corrida «R. Mãmecke-
·Rennen», realizada em 

Berlim-Karlshors t. 
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Intervalos ... 
Um cdirecto», uma 
serpente e uma fita 

UM te legrama recentemente 
transcrito nos jornais infor­
mn-nos que Primo Carnera, 

ex-campeão de ubox», actualmen­
te arti•ta de cinema, salvou uma 
actriz do ser morta por uma ser­
pente, graçaa a um poderoso udi· 
rectoo a plicado no reptil, quando 
kte, envolvendo o corpo da bai· 
Jarina, começava j:I. a estrangulá-la. 
Acreoccnta o telegrama que a ocor­
rfncia ac verificou durante a filma­
gem de uma cena. 

:este \\!timo pormenor deixa-nos 
dllvidas se tudo isto não passara 
de uma grande ufitan .. ~ 

De facto, constitue para nós 
novidade impressionante este deri· 
vativo do pugilismo. com uma co· 
bra (lagarto, lagarto, lagarto ... ) 
por muito cin~íila que ela seja -
e por muito campeão que tenha 
sido o outro protagonista. 

Entro as várias maneiras que 
havia do dominar serpentes, pas· 
sará, poi•, a incluir-se também a 
dos •d1rectos» e dos uswings» apli· 
cados a tempo. 

No jornal em que vimos publi· 
cadn a noticia, intitularam-na de 
ttO último combate de Primo Car­
nera». Di~ordamos. Era de rnaior 
efeito, e talvez se aproximasse mais 
da verdade, se se tivesse procla­
mado uO dltimo combate duma 
!!Crpente», pôsto que, naturalmente, 
o pobre animalzinbo, com uma der­
rota logo na estreia, é capaz de 
ter abandonado a carreira ... 

Falta saber se o sõco fulminante 
foi dirigido ao coração ou ao quei· 
xo. como mandam as regras, se a 
cobra (lag:>rto, lag:>rto, lagarto ... ) 
ficou K . O. ou se abandonou, dei· 
tando a e ponja ... 

«STADI UM» 
e o s clubes 

e. e. 

A nossa Revista, que tem p&ro. 
todOll - grande e pequenos, ubran· 
cos» ou upretos - o mesmo inte· 
rêsse e as mesmas atenções, arqui­
varA gràficamente nas suas pági· 
nas, com prazer, tudo quanto res­
peito à vida dos clubes despor· 
ti vos. 

As suas provas, as festas - qual· 
quer facto digno de ser focadQ e 
que envolva labor útil para o des­
porto, será gravado por nós. Com· 
pre agora aos interessados dizerem· 
-nos de sua justiça - com a cer· 
teia de que lhes concederemos 
tanta atenção quanto as possibili­
dades no·lo permitirem. 

BICICLETAS ? 

<FLECHA> 

<FLEC HA » 

só «FLECHA> 

NA MANSAO DAS MUSAS 

Trágédia clássica, lírica e analítica, 
mais ou menos grega 

Um dia, num&rvs.a rapaziada 
ap•ia-se ao portal e sobe a iscada 
da nobre e ve,.eranda Associação. 
Um dos do grupo avança. - uO usôr» Barlol» 
- uE1i $Of4., senhor. Dizei ;á que vos tra.1 
a perturbar esta tam doce paz.n 
- ccO protestar. ancião inclito e honesto.» 
- uSabeis: dai·me cem ccpausn com o prot1Sto, 
qu• assim o determina a dura lei, 
e não hd que fugir.» - uSenhor, "' ui. 
Porém, n-0sso protesto é diferente 
dos usuais... Protesta a noss4 gente 
contra um cruel Senhor, o do Wo. 
qu• o ttt'lo, cobiçado. th campeão 
detlm, dum medo baixo e vexalôrio, 
num açambarcamento vil • bem notório. 
E nunca tnais o largo - nem SI /arta/n 
- ulsso não é p'ra aqui; t em Santa Marla ... 11 

(Outro, do arupo, avança e declama em tom romântico) 

- «Pois se lle ltá t011ta côr. 
porq1te' estranha fantasia, 
a Sorte só o verde - que ironia/ -
escolhe e distingue com o seu favor? .. 

{E umn terceira pcrson~gem, por sua vez, arranca esta tirada) 

- ccA 11tigamenle a Taça era risonha 1 franca 
e quer a ccequipe» f6sse aiul ou f6ss• branca, 
~ncarnada ou eu.ar/ate, a todos se enl11gava. 
Porém, ludo mudou! Hoje parece ucravo 
duma vontade só, dum g6slo. ünicomenl1. 
Ao, como t diferente! Ai, como 4 d1feronl1/ ... • 

(E depois dum intervalozinbo, para tomar IOlcgo, prossegue) 

ccN•m o triunfo ª"daz das iloslts de BeMm "ª relva do seu prado, onde act,.am tam b6m ... 
Nem a a/11111 vermelha chega para se impor 
com a formosa e-lasse e mais: com o valor 
que de,., em bom metal. p'los 11ovos trespassados. 
Um tesoiro, Se11hor! Militares de cru1adosl 
Nem 01ttros. aguerridos ... De todos. sim, desdenham. 
A tléticos q1<e seiam ou unidos que venham. 
Qualquer bom, que se oponha, uandao qu1 nem um doce. 
ro'1ona limpe.a tal. como se 1on fósf'ro fôsu ... 
Isto ' demais, Senhor. Esfregarei as milos 
q"ando um de nós bater essa hord4 d1 anciãos, 
tal como antigamente... A Vitória 1 tom boa/ .. . 
A o, como 1 diferente o bola, hoje, em Lisboa ... ... 

(Um quarto ~e destaca do grupo para dizer) 

- c<Batetn leve, levemente, 
j4 sem c<goal.s» em correnteza. 
Mas acabam sempre a frente ... 
Isto 6 demais, com franqflua.11 

(E agora um quinto, que tanto pode ser o uscgundO•>. como o uterceirO») 

-ccO tit'lo! Eu conheci-o. 
Era doce e reinadio ... 
E que prazer bestial 
ouvir logo, manhã c•do, 
t1m cáPllico triunfal 

sol lado thntre o arvoredo ... 
E acenarem.-nos co' o mão: 
c'Boas tardes, campeão!» 
(Boas tardes ou bons dias) ... 

E veio o velho leão 
a açambarcou aquelas cortezias ... » 

(O respeitado Barão, depois de ter consultado lois e alfarrábios) 

- uNtio há aqui, nas leis, nada p' ra a vossa dor. 
Annai·vos mais, então. Tomai o caso a peíto. 
E pode ser que a Sorte u m dia, por favor, 
vos toqu1 ... No entretanto, perdoai o maw j•ito ... 

Mas das tris côr's, enfim, que cantava•n de galo. 
o verde era o mais fixe; tem mais art1 ou mais ma"hc1 . 
Vós podeos muito, •u sei, mas nunc4 d1Stron4·lo ... • 

(Entn o grupo, saindo, o de trajei vermelhos para o du u uia) 

- ~ 111, d1 n6$ lrls, o 4 nico qve 1anlta ... • 
&>LRAC 
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jleVeffiente ... 
P rev idência no 

desporto 

RECENTEMENTE, a propósito 
de tr4s uascs» do desporto· 
.. rei terem. recebido, de uma 

companhia da especialidade, outras 
tantas apólices de seguros eontra 
acidentes, veio a baila o risco o 
qu• estão sujtitos os praticantes 
desporlUJOS, tom mais freqiUncia 
os do fut ebol (desde a ligeira esco· 
roação ao caso fatal, - lsle, feli1-
m ent1, qM4si tnteiramente ddsco­
nhecido entTd nós) e a falia de pre· 
v1dlncia para essas tristes evenlua­
lidadu, manifestada quer indivi· 
d11alme11te, da part• dos interessa­
dos, quer coleclivamente, da parle 
dos clubes e dlls Associações ou 
Federações, ai~ certo ponto moral· 
mente rcspo11sávcis. 

Est11dei o assu,.to e, em tempos 
que já lá vão, toq11ei também esta 
tecla. E.•p111 o que pensava a lste 
respeito. Nestas mesmas colunas 
duunei a atenção dos mais directa­
mtlfld interessados para que con­
sidera..s.-:tm os perigos qve correm 
sem a mais pequena garantia para 
o seu futuro, "" caso d• aeidenle 
grave. ou para os seus. Pr~guei. 
pos1t11Jamt11t1, no deserto ... 

Esta falta de lxilo não me de· 
sa111111011, porém. E por isso aqui 
estou novamente a bater-mi por 
uma ca1ua q11e reputo justa e hu­
mana. E absolutamente in.dispen· 
stlvcl que os jogadores de fu tebol 
{para só falar nos qtte estão mais 
em destaque, pela freqUlPlcia com 
que praticam a sua modalidade e 
pelas eo>1dições especiais em que 
a praticam) ou as colectividad& 
que os "tili:am encarem devida· 
mtnte o problema, do que só po. 
d1m resullar t1antagens morais e 
materiais para ambas as partes. 

• 
Desviando wm pouco o rumo d4 

conversa • porque reconheço que 
aos futebolistas será diflcil t rata­
rem do seu caso, um por um, a 
porq11• mais diflcil será tratarem, 
em conjtmto, do assunto que, afi· 
nal, interessa d uclasse)) inteira, -
uma vt1 q11e a sua classe não está 
devidamente organizada - entendo 
que, antes d• mais nada, os joga­
dores de fut•bol devia•n agrupar· 
-se, formando uma cokctividath 
uclu<ivamente sua {por iles orien­
tada, dirigida 1 composta), que 
ponderadamente utudaria Este e 
outros casos, para defencU·los. le­
glhmomenl•, junto th quem de di· 
reito. 

A idéia tamblm não é nov4. j á 
expandi o que pensava a tal res­
peito. Nada "'" custa, porém, re­
niBxer no assunto, com a esperança 
lle contribuir para a m elhoria de 
sit'f1ação, moral e material, dessas 
cente .. as de desportistas, - cujo ca· 
rdcter tão mal apreciado é por ve­
zes, at4 precisamente por indivl· 
duos com responsabilidaths, que, 
podendo tlevd·lo, tl•n conlribuldo 
para o abaixamento do nlvel moral 
dlsses mesmos praticantes do das· 
porto popular, abusando da sua 
boa fl ou da falia de cwllura de 
tona ma1oria ••. 

Mas islo fica paro outro v u ... 

R UI DE LISBOA 
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Um mestre de bilharistas 
(Conlinuação d4 pág. 7) 

A carreira desportiva de Ferraz 
é brilhante, daquelas de que um 
campeão devo orgulhar-se. Perse­
verante. cmprendedor, com esplrito 
desportivo que tem sido o maior 
segrêdo das suas vitórias - Ferraz 
pode considerar-se ju.tamentc fi. 
gura grada do desporto, em mo­
dalidade difícil e cheia de imprc­
,·istos como é a do bilhar, na 
qual 6 preci90 ser-se realmente um 
•ás" para triunfar. E, contudo. 
Ferraz tem a sua carreira semeada 
de ,·itórias. qual delas o mais cinti· 
lante, qual delas a mais bela. Ve­
ja.se: campe.~o do Mundo cm par­
tida livre o internacional na espe­
cialidade; recordista da Europa e 
mundial com quinhentas carambo­
las numa tacada. Mais ainda: clas­
sificado entre oS dez melhores jo­
gadores do Mundo e considerado o 
melhor no género do «partida li­
vre>), em que é positivamooto um 
verdadeiro «águia», como ben!i­
quista que se orgulha do ser. Por­
que não sei, leitor, se sabe que 
Alfredo Ferraz 6 sócio do Benlica 
e seu fervoro90 adepto, sofrendo 
com as derrotas do clube e con­
gratulando-se pelos seus .tri.unfos, 
sempre. porem, sem exteriorizar o 
seu contentamento ou dar mostras 
das suas apoquentações. 

• 
Di&a-se, em sínteee, porque a re· 

portagem tem de limitar-se ao es­
paço - inimigo n.0 1 do jornalis­
ta ... - quais as maiores coroas de 
glória de Ferraz.. modêlo de d~­
portistas e campcao que o pdblico 
estrangeiro consagrou já como me­
recia. E quer cm Portugal, como 
na Espanha, como em França ou 
mesmo na Africa francesa - Ferraz 
tem sido aclamado por assist~ncias 
selectas e interessadas, que unàni· 
mcmente reconheceram o valor do 
nosso representante. Exibiu-se sem· 
pre com agrado: em Barcelona e 
cm Argel, cm Man;clba o em Paris, 
em Lyon e cm Vichy. E contt.ituo 
para nós motivo de júbilo regis­
tar o facto, que envolve o bom 
oome do desporto portugu~s. 

Em 1936 concorreu ao campoo· 
nato do Mundo do Pentatlo, classi­
ficando-se em terceiro lugar. Um 
excelente princípio internacional. 
Mas fêz mais: ganhou o torneio do 
partida livre, derrotan<fo quantos 
competidores lhe foram opostos. E 
alguns foram ... 

Depois: um võo mais largo... E 
no ano seguinte, em prova da maior 
responsabilidade: 5.• lugar no cam­
peonato mundial de partida livre, 
a seguir ao belga Moons, ao ale­
mão joacbyn, ao holand~ Swcering 
e ao fran~ Albert - tudo homens 
que mais tarde havia do bater em 
competição símilarl Nesse mesmo 
torneio: 7.• ao quadro 71-2. E en­
tre os cinco melhores bilb · tas do 
Mundo - título bonro90 e justo. 

Veio mais um ano. E Ferraz su­
biu: segundo lugar no campeonato 
do Mundo de partida livre, dispu­
tado em Marselha. Foi quinto elas-

1 José Pio Monte iro 1 
' 1RANSPOR1ES MECANICOS 

1 Seg uran9a e rap l de a 

aificado ao quadro 71-2. Mais ain· 
da: recordista do l\Iundo, com 500 
carambolas numa só tacada. Era 
o seu primeiro grande triunfo, ca­
minho aberto para uma estrada 

·de vitórias que o nosso valoroso 
campeão trilhou depois com a 
maior segurança. Entretanto, Fer­
raz ganhara já o campeonato de 
fantasia clássica - uma arte dificí­
lima e em que éle é perito. 

Finalmente: o seu mais rutilan­
te triunfo! Campeão do Mundo de 
partida livre. Titulo ganho há dois 
anos, cremos, cm Barcelona. E as 
classificações subsidiárias, atribuí­
das internacionalmente: 5.• ao qua­
dro 71-z; 6.0 ao quadro 45-z; 7.• 
às tr~ tabelas. Isto, claro está, 
entre os melhores do Mundo, reco­
nhecido como tal pela Federação 
respectiva. E recordista em partida 
livro, a sua especialidade, em que 
Ferraz podo considerar-se o joga­
dor n.• 1 do Universo - conforme 
nos garantiram entendidos na ma­
téria. 

Quere dizer: Portugal conta com 
um elemento do grande valia no 
meio internacional do bilhar. E 
esse é Alfredo Ferraz, desportista 
cuja modéstia e afabilidade são 
seus apanágios. Não se esqueça. 
contudo. os nomes do J0!16 Alaber­
ne e João Pereira - dois mestres. 
também, que fazem boa companhia 
ao mestre dos mestres de bilbaris· 
tas. E a seu lado outros nomes, 
como os do espanhol Boutron, de 
Moons (ex-campeão do Mundo). de 
joachyn, Sweering o Albert- na 
actualidade os melhores jogadores 
da Europa, quiçá. do Mundo. 

Apresentando Alfredo Ferraz -
que, de resto, não precisa destas 
apresentações - Stadi11111 cumpro 
um dever. Dever quo nos ó grato 
por se tratar de campeão de ver­
dade. E daqui saudamos o valoroso 
desportista, augurando-lhe muitos 
e muitos mais triunfos para a sua 
carre ira, já gloriosa. 

JORGE MONTEIRO 

..411tão 11.lat•qtiea .L.'1" 
60 R. DA MOURARIA, 64 /// Telef, 29866 /// LISROA 
MATER I AL E LECTRICO 

ART I GO S SANIT Á RI OS 
INSTALAÇÃO E REPARAÇÃO 
LUZ, FÔRÇA ÁGUA E GAZ 

Não usem lâmpadas de fraco poder 
luminoso; elos arruinom o visto. O 
trabalho executado à suo luz deficien· 
te, é dificilmente perfeito. Empreguem 
lâmpadas de bom rendimento lumi-

"!Oso. Instalem 

lllLIPS 
Economisor electricidod"• sim, mos em prejuizo do visto, nao. 
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Justa homenagem 

a um nome consagrado 

ARTUR ]os' Pereira, nome 
grande do desporto, possi­
velmente o melhor futebo­

lista português de todos Os tempos. 
vai rcGeber depois de amanhã (dia 
de Natal) a homenagem da gen­
ção presente. 

No campo das Salésias re!lnir­
·SC·ão, certamente, todos os anti­
gos admiradores do que foi o 
grande génio da bola e os aficio­
n:ldOS que não desperdiçam um 
bom programa. J?:ste, de facto, foi 
organizado a capricho e com boa 
visão: o Sporting, campeão de Lis­
boa. bater-se-á com o Belenenses. 
o «teamn que durante grande parte 
do torneio reuniu maior favoritis­
mo; e a aguerrida equipa do Ben­
fica, integrada de tôdas as recen­
tes aquisições, defrontará o Estoril 
Praia, cujo valor - desejoso de 
afirmar-se cm lutas com adversários 
do prim.iro plano - vai sendo 
reconhecido ... 

Stadi1m• associa-se sinceramente 
à homenagem que vai ser prestada 
a Artur, a ésse que foi vulto gigan· 
tcsco no futebol luso, - primeiro 
como jogador inexcedível, depois 
como orientador técnico de equipas 
da modalidade. 

E para melhor concretitar aquêle 
sentimento, resolvemos oferecer um 
trolou - a taça Stadium - que 
~crá disputa.do em um dos jogos 
da tarde. 

Szabo, o lreinador do Sporting hlt 
7 anos e que no. clube verde­
· branco qultsi que só tem conhe-

cido triun(os 

Manuel Marques, maçagisfa dedi­
cado do Sporting - um dos arli­
(lces Ignorados das vitórias do 

seu grupo 
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PARA A HISTÓRIA DA VELOCIPÉDIA 

ÃlARHRA Fêz no dia 14 quarenta e três anos a prestigiosa U. V. 
Portuguesa, criada merce de pundunorosa demonstração 

de brio dos velocipedistas lusitanos PROBLEMA N .• 3 

A
NDAVA~! desg0>tosos muitos 

portugue;es, sobretudo os que 
se <entiam ligados aos a'<Sun· 

to,, de velocipédia, que era naquela 
época o de>porto fa\'orito. Magoava 
0> no>SOS compatriot..s que ciclí>­
tas lusitano> corressem no seu pais. 
e em terras estranhas, orient.1.dos e 
fiscaHzados por gente estranha e. 
pior do que ÍS90, ~ubordinados a 
regulamentO!I ordenados por c>tran 
geiros. 

O. Bernardo, Conde de Caria, 
primeiro presidente da U. V. P., 
a quem • velocipedie muito ficou 

devendo 

~ que entre nós, embora o CÍ· 
clismo fõ>SC a modalidade dc•por· 
tiva mais pratic.1da, não havia ain· 
da, como na França, na Itália e 
na vizinha Espanha, uma frdcração, 
ou organi~mo parecido. que reges· 
se tão útil e tão divulgada modali· 
dade. E a~ctim, corridas, uraids1> e 
tentativas de «records», feitas por 
portuguc!'es, decorriam l'Ob a fisca· 
lização de uouestros hermanos». 
orgulhosos já da sua U. V. Espa­
nhola, com majestosa sede cm Bar· 
cclona. 

Tal situação não podia continuar. 
O brio dos desportistas lusos niio 
devia consentir que homens da tem· 
pera do Jos~ Bento Pessoa o Ma­
nuel Ferreira, que haviam vencido 
campeões de !ama mundial nas suas 
longas digressões pela Améric.i. do 
Sul e terras de Castela, Galiza e 
Andaluzia, estivessem dependentes 
de Barcelona, com rui suas cc licen­
çaS» passadas em língua castelhana 
e por castelhanos as,1nadas ... 

E entJ.o reagiu-se. Portugal pas­
sou a>Sim a poo;suir. também. S<'is 
anos depois da Franç.1., a primeira 
federação de ciclismo - a sua 
União, hoje a mais antiga federa· 
ção dcsp 'rti,·a do pais. 

Foi h' • l ano a ••• 

Já estilo pas.<ada.• mai• de qua· 
tro decadas sõbre &!e dia. memo­
ráYel em que se reuniram, pela pri· 
meira ''ez, 05 corpoe gerentes que 
deviam dar vida à prestimosa agre­
miação. Foi de facto em 14 de 
Dezembro de 1891 que Luiz Tri­
gueiros - escritor de grande m6· 
rito, já falecido - criou os alicer­
ces dessa obra, já. nesse tempo 
digna de admiração. inédita no 

nosso meio e tão singular que até 
os próprios poderes constituídos, 
embora louvando a. iniciativa, unão 
Sd acharam su/icie,,temente apetre .. 
<ltados para sancionar tal agremia­
('io,, pois e-ra (tum organisnio novo 
r eo•n funções novas» - como foi 
dito em documento oficial da época. 

Razão teve quem escreveu seme· 
lhante comentário. ~!ais de um ano 
andou a documentação da futura 
U. V. P. devolvida de Ministério 
para Ministério à espera do "'·ere­
ditum» oficial. E as leis que de· 
viam reger a lcderação ciclista cris· 
talizariam sem aprovação se o pres· 
tígio do conde de Caria - então 
par do reino - não intercedesse a 
favor da União - que já orien ta­
va a velocipédia , mas a inda quási 
sem possuir vida própria. 

. . . que nasceu a 1J, V. P .. . . 

Tudo, porém, se conjugou, pas· 
•ado tempo, para tomar próspera 
a Yida do nóvcl organismo. D. Ber­
nardo, conde de Caria, na presi­
Mncia da direcção: Anselmo de 
Sou'-<1., o sócio n.0 1: Magalhãis 
Peixoto. Costa Campos, Dr . Jaime 
Ne,·e•. Magalbãis Fonseca e Car· 
lo, Calixto, tão bem ordenaram o 
rumo da União que ela dentro em 
pouco estava guindada não só a 
lugar de destaque entre nós, como 
conseguia. prestigiar-se perante as 
suas congéneres estrangeiras. 

Começou a U. V. P. apenas com 
o apoio de dois clubes - o Sport 
Club e o Velo Club, ambos de Lis­
bo.1. - e o de 18o sócios indh'i­
duai•. No final da primeira gerên· 
eia eleita em assembléia - 31 de 
De•embro de 1901 - existiam fi. 

l uiz Trigueiros, que presidiu à 
reüniiio prepara tória da U. V. P. 
e tornou ponivel e sue criação 

liados, além dos já citados clubes, 
mais o Real Club Velocipedista de 
Portugal, o Sport Club Vianense, 
o Grupo Velocipédico Leiriense, o 
Gimná.•io Setubalense, o Cyclo Oub 
Caldense e o Racing Club de Por· 
tugal, e ainda a bonita soma, pam 
a época, de 409 sócios individuais. 

Tal incremento foi tomado na de· 
vida conta pela Federação Interna­
cional, que em 7 de Abril de 1901 
aceitava a filiação da U. V. P ., 
concedendo-lhe o mesmo número 
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de votos que as sua.• cong~ncrei. 
dinama.rqucsa, espanhola, su!ça e 
holandesa. 

.. . e que breve H impõ1 ,- .. 
Hou"e· no entanto, quem não 

1 gostasse de fie.ir sujeito à orien­
tação de organismos superiores e 
por isso surgiram divergências. Mas 
a U. V. P. impôs a sua autoridade 

Anselmo de Sousa, socoo n.0 1 
da velha Un iõo e dos ma is devo­

tados amigos do velocipedie 

e com isso ainda mais se digni· 
ficou. 

Foi o caso que o Re.il Velo Club 
do Pôrto, não cumprindo ordens 
recebidas, organizava uma série do 
corridas no Velodromo de D. Amé· 
lia, na cidade l m·kta, sob a juris­
dição da U. V. Espanhola. 

Não hesitou a U. :.t. P.: suspen­
deu o clube que havia prevaricado. 
interditou o velodromo e castigou 
os corredores que t inham partici· 
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=HORIZONTAIS 

(;;l~~;:~•l:~~a!ii~i:; ;A~:i~º· o~;;~c'!~: 
o-Ama ; Brado 7- Ar t.0 (pi); Algum. 
Jo-Produ:ti Perdido. n-Oodc; l'crtcoces. 
14-Atalharam. 15-Ga1hofa (pt) . 16- Que 
tr iuufaram. •7 -Espécie de batracio raoi· 
d eo; Pena. 18-Arrasara. 19-Consolida· 

VERTICAIS . 
l . Carlinga. 2-1\bundàoc.ia i ·•Lástima' 
3- lodl'f'lduo, ~uo é bom truo.fo i Adeus · 
5-E1U1; Queixumes. 6 - \·foeulo Cpl); 
1\ra. 7-FUa; Ex~rcito. 8-Geodl. 9-Coo· 

~~:_~~1:!i:up;!~". ~:=~:,ci~:~~J.::e&!~:: 
14- Pronome peuoal; Explica. 15- Coô· 1ootocia; Causa. 16- Remate. 

Joalharia -Ourlmaria -Relojoaria 
CASA DAS BENGALAS 

RUA DA PRATA 87 A tl 
Tele!. 10156 L l S B O A 

Colossal sorlido em 
taças de prata para 
prémios desportivos 

A Transportadora de Alcântara 
º" Julllo Custódio • Frutuoso MartJns 

TRANSPORTES MECANICOS 
l!!conoml• e Sog-ur•nça 

pado nas provas! Bem reclamaram •--- ------ ----•• 
os q ue sentiram o pêso dos casti- Portuguesa rege o ciclismo em Por-
gos, mas a Federação loternacio· tugah>. 
nal, em oHcio que constituo a inda E assim principiou a vida do 
hoje motivo de orgulho para a vc· prestigio de uma agremiação que 
lha União, !Cz-lhe justiça. tanto tem pugnado pela velocipé· 

Nesse documento, emanado da dia e cujo 43.0 aniversário regis-
scde da U. C. l., cnt.1o Jixaóa tado no passado dia 14, tão esque-
em Alexandria, íêz·SC valer os di· cido foi por quem anda ligado às 
reitos da Federação Portuguesa da coisas de ciclismo. 
seguin te maneira: uA União Ci· Que esta nossa despretenciosa 
clista Internacional recusa a apro· evocação do seu passado seja con· 
vaçào das provas organizadas pelos siderada como sinçero preito de 
R. V. C. P. e !i!!Calizadas pela homenagem. 
U. C. Espanhola, pois só a Unilo GIL MOREIRA 

Bi c i c l e t as '' FLE C HA ' ' 

•• 
A QUE TODOS PREFEREM 

A ILUMINANTE 
AV. ALMIRANTE REIS, 6 - LISBOA 
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1 - O a. 0 ponto do Benfica. 
l e 3- Duas fases do Jogo Fute­
bol Benfica - Marvllense, da 
li Dlvlslo 
t - O actual grupo do Casa Pia 
A.C. 
6- O conze. de h11J1d-ball do 
Unidos, melo finalista do torneio 
da t.ça «Tomé Feitoria». 
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Dois movimentados instantâneos do Porto-Lisboa : Eliseu tenta travar a marcha de Gilberto ; Santiago, 
o guarda-rêdes que ao defender um «penalty» e a seguir a recarga, deu alento e confiança à sua equipa, 
surge-nos nesta foto, numa atitude espectaculosa. 

(Fotos Hermann) 


